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1. Sumário Executivo

3

A economia portuguesa, ao longo de 2017, manteve a trajetória de recuperação moderada, assis-
tindo-se no último trimestre a um abrandamento do crescimento económico, marcado, ainda, pelo 
ajustamento orçamental e com pressão financeira sobre as operações dos agentes económicos e 
respetivas decisões de investimento. 

O ano de 2017, a atividade económica dos agentes económicos decorreu num contexto de al-
teração politica, designadamente, o fim de um ciclo de mandato autárquico, com a marcação 
das eleições para nomeação dos órgãos municipais, tendo-se assistido à execução de plano de 
investimentos plurianuais do Município e do Sistema de mobilidade integrada - MobiCascais (Es-
tacionamento, Transporte Públicos, Mobilidade Suave e Sistemas Tecnológicos de apoio à gestão 
e comunicação, em tempo real, com os cidadãos). Estas iniciativas tiveram impacto significativo 
na atividade da Cascais Próxima, E.M., S.A. pela execução de empreitadas de obras públicas de 
manutenção e conservação do espaço público e edifícios municipais, ou sob gestão municipal, e 
pela oferta de produtos de mobilidade (Ex. Lançamento de novas carreiras de Transporte Público, 
criação da Rede de Bikesharing e BikeParking e construção de novos parques de estacionamento).

A empresa é composta por uma equipa de 426 colaboradores, com uma valorização continua e 
sistemática do Capital Humano. A empresa aumentou a sua aposta em formação, incidindo em 
formação técnica, jurídica e de sistemas, cujos programas acarretam também uma maior carga 
horária, devido à especialização das áreas de formação. A execução do Plano de Formação Anual 
envolveu 101 colaboradores, com uma carga horária de 5.290 horas.

Na Cascais Próxima, E.M., S.A, o ano de 2017 assinala a expansão das suas atividades e de reor-
ganização da sua estrutura funcional, ao nível da prestação de serviços de limpeza de instalações 
municipais de estabelecimentos escolares da rede púbica, de instalações do Sector Empresarial 
Local, bem como o reforço da rede de transportes públicos e de mobilidade suave no concelho, 
com relevância a parceria entre a Empresa e a Scotturb – Transportes Urbana, Lda., permitindo 
praticar tarifas de transporte a preço reduzido (ex: passes de rede na modalidade sub 12 e + de 
65 anos).

De salientar, que face ao aumento da atividade da prestação de serviços de limpeza, a Empresa 
procedeu ao recrutamento de 57 colaboradores, a grande maioria a tempo parcial, que teve como 
principais objetivos, para além da satisfação da necessidade de reforçar a sua força de trabalho, 
contribuir para a diminuição do desemprego no concelho, assim como para a integração social e 
profissional de pessoas mais desfavorecidas, desempregados de longa duração e pessoas de fai-
xas etárias mais elevadas, cuja reintegração no mercado de trabalho é mais difícil. 

No âmbito da responsabilidade social a empresa iniciou no dia 1 de julho o projeto Consertos 
Solidários, que se materializa na execução de um serviço gratuito de pequenas reparações do-
mésticas, ao nível da canalização, eletricidade, serralharia e pequena bricolage, dirigido aos mu-
nícipes de Cascais com carência económica referenciados pela Divisão de Intervenção Social da 
Autarquia, com impacto efetivo na melhoria das condições de habitabilidade das suas habitações 
e consequentemente do seu bem-estar. 

O Volume de Negócios (V.N.) ascendeu a 21.4M€, impulsionado pelo a aumento significativo da 
execução de empreitadas de obras públicas de intervenção no espaço público e equipamentos 
sociais da rede pública do Concelho e pelos ganhos de eficiência no ciclo económico, melhoria dos 
níveis de serviço e gestão ativa do perfil da dívida e estrutura de capital. 

As áreas de negócios que apresentam uma maior contribuição para a formação do V.N. foram as 
seguintes: Intervenção e Regeneração Urbana 6M.€, Mobilidade Integrada/MobiCascais 3.8M.€ 
e Limpeza de Instalações e equipamentos 1.6M.€. De referir que foi reconhecido em outros de-
vedores, por contrapartida de rendimentos, um valor de cerca de 8.8M.€, relativo à execução de 
empreitadas de obras públicas, ainda em curso, solicitadas pelo Município. A Cascais Próxima pro-
cedeu à especialização de 1.1M€ referentes a trabalhos de manutenção do espaço público.
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A Empresa conseguiu, numa base anual, obter um EBITDA positivo de cerca de 957K.€, reforçan-
do a rentabilidade operacional, com o rácio EBITDA/Encargos Financeiros a situar-se em níveis 
satisfatórios, devido, em parte, à diminuição do custo da dívida financeira, via renegociação dos 
contratos de financiamento assente numa gestão ativa do perfil dívida.  A abertura de crédito em 
conta corrente, com condições mais benéficas e a consequente baixa dos juros de financiamento, 
permitiram uma significativa diminuição dos encargos de financiamento em cerca de 19%, face ao 
período homólogo de 2016.

O investimento efetuado no ano de 2017 ascendeu a 3.148.144 €, com maior relevância financeira 
ao nível dos desenvolvimentos, upgrade’s e integrações de software, de forma a operacionalizar 
o plano de mobilidade integrada para o Concelho – MobiCascais -, bem como no atendimento 
presencial aos clientes – Loja Cascais e Quiosque do CascaiShopping – e no Centro de Controlo 
de Cascais de suporte à gestão corporativa do universo municipal. De salientar que a Cascais Pró-
xima, E.M., S.A. executou o contrato de promessa de compra e venda de bem futuro - Edifício da 
“Nauinvest”-, cuja venda deverá ocorrer em 2018.

O Resultado Operacional ascendeu a 116.508€, valor abaixo do registado no período homólo-
go de 2016, concorrendo para a formação do referido resultado o aumento das rubricas: “FSE” 
(147%),“Gastos com Pessoal” (35%), “amortizações” (70%) e “CMVMC” (27%). O acréscimo das re-
feridas rubricas “FSE” e “CMVMC” está relacionado com o acréscimo significativo de empreitadas 
de obras públicas no espaço público, beneficiação de edifícios e espaços exteriores de estabele-
cimento escolares e da implementação do sistema MobiCascais, com maior impacto no consumo 
de materiais na atividade de intervenção no espaço público, da limpeza de instalações municipais 
e de estabelecimentos de ensino, bem como do bikesharing e transporte rodoviário público de 
passageiros, de forma a dar cumprimento aos contratos programas e de prestação de serviços 
celebrados com o Município e às obras em curso. 

A implementação do MobiCascais implicou o desenvolvimento de software de gestão e a integra-
ção de vários sistemas de informação, justificando a necessidade de recurso a trabalhos especiali-
zados dado a necessidade de incorporação tecnológica sistemática na app MobiCascais. 

A variação nos “Gastos com Pessoal” advém do reforço das equipas afetas às áreas da mobilidade 
(Ex: fiscalização do estacionamento e transporte público de passageiros), da limpeza de instala-
ções municipais e de estabelecimentos escolares.

O resultado líquido ascendeu a 6.346€ o que representa uma variação negativa de 48%, face ao 
período homólogo de 2016, refletindo uma sazonalidade atípica ocorrida em 2017 ao nível da exe-
cução das empreitadas de obras públicas, ainda em curso, e da implantação do sistema MobiCas-
cais. A formação do resultado líquido não está influenciada, em substância, por rendimentos não 
correntes, o que não constitui um risco na performance futura da Empresa.

O Ativo Líquido, no exercício de 2017, ascendeu a 20.546.480€, o que evidencia uma variação 
positiva de 11.927.940€ (+138%), face ao período homólogo de 2016. Esta variação positiva do 
Ativo Líquido justifica-se pela gestão da concessão da exploração do Parque de Estacionamento 
do Tribunal, cuja amortização será efetuada pelo prazo de 4 anos, bem como pelo incremento da 
execução de empreitadas de obras públicas de beneficiação de estabelecimento escolares e ar-
ranjos exteriores, no espaço público, incluindo a construção de novos parques de estacionamento 
e ciclovias.

A implementação do sistema MobiCascais, teve impacto no aumento de equipamento de trans-
porte público e equipamento básico inerente à rede dos postos de bicicletas partilhadas, bem 
como nos upgrades das app do referido sistema. A diminuição das rubricas patrimoniais do ativo 
corrente com maior impacto em “Clientes” (-80%) e “Inventários” (-0,7%), reflete a melhoria dos 
prazos médios de recebimento de clientes, especialmente do Município de Cascais e liquidação de 
faturas de terceiros. 

O Passivo Total, no ano de 2017, ascendeu a 19.660.764€. O incremento exponencial das ativida-
des core da Empresa justificaram o aumento do passivo, por via dos financiamentos obtidos. O 
aumento da atividade da intervenção em espaço púbico e edifícios implicou um maior consumo 
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de fatores de produção e, consequentemente, o recurso às contas caucionadas, de forma a obter-
mos condições necessárias e suficientes para a execução das obras de requalificação do espaço 
público e beneficiação do parque escolar e respetivos arranjos exteriores, e dos investimentos ao 
nível da MobiCascais.

A evolução dos Capitais Próprios apresentou uma variação positiva (+ 0,7%), justificada pela in-
corporação dos resultados líquidos do exercício transato, no valor de 12.415€, que possibilitou uma 
recuperação dos resultados transitados. Os Capitais Próprios apresentaram um valor de 885.715€.

O Concelho de Administração gostaria de dar uma palavra de agradecimento a todos os cola-
boradores da Cascais Próxima, E.M., S.A. pelos resultados alcançados e dedicação incondicional, 
reforçando os votos que juntos conseguiremos tornar Cascais um concelhos mais atrativo e com 
melhor qualidade de vida. 

Ao Município de Cascais, expressamos o nosso agradecimento pela renovada confiança que nos 
tem atribuído como agentes de mudança na prestação de serviços de proximidade de elevada 
qualidade e acessível a todas as pessoas, com sustentabilidade financeira.

Cascais, 10 de fevereiro de 2018

O Conselho de Administração
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2. Introdução
No cumprimento do estipulado na alínea d), do n.º 1, do artigo 42.º, da Lei n.º 50/2012, de 31 de 
agosto, e na alínea d), do artigo 24.º dos estatutos da Cascais Próxima, Gestão de Mobilidade, Es-
paços Urbanos e Energias, E.M., S.A., bem como do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 8.º e na 
alínea c) do n.º 1, do artigo 9.º do Regulamento de Procedimentos para o Sector Empresarial Local 
e Fundações, Associações e Agências Participadas e do art.º 65º, Código das Sociedades Comer-
ciais, o Conselho de Administração da Cascais Próxima, Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos 
e Energias, E.M., S.A., apresenta os seguintes documentos referentes ao exercício económico de 
2017, os quais submete à apreciação da Câmara Municipal de Cascais:

1.	R elatório de Gestão;

2.	B alanço;

3.	D emonstração de Resultados por Naturezas;

4.	D emonstração Individual de Fluxos de Caixa; 

5.	D emonstração Individual das Alterações ao Capital Próprio;

6.	A nexo às Demonstrações Financeiras;

7.	M apa do Endividamento;

8.	M apa de Execução Orçamental;

9.	M apa de Execução de Investimentos;

10.	Certificação Legal das Contas;

11.	R elatório e Parecer do Fiscal Único.

As demonstrações financeiras que fazem parte do presente documento foram preparadas de acor-
do com o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), conforme disposto no Decreto-Lei n.º 
158/2009, de 1 de julho, com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de junho.

 

3. Identidade e Áreas de Negócio

3.1. Identidade

A Cascais Próxima – Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos e Energias, E.M., S.A., doravante de-
signada por Cascais Próxima, E.M., S.A., é uma empresa local, cujo capital social é de 1.000.000,00 
€, integralmente realizado e detido pelo Município de Cascais, conforme decorre do n.º 3, do artigo 
6.º dos seus estatutos.

A Empresa tem por objeto a promoção do desenvolvimento local e a prestação de serviços de 
interesse geral nas áreas da promoção, manutenção e conservação de infraestruturas urbanas, 
espaços exteriores e de equipamentos, da gestão de património edificado, da mobilidade e da 
prestação de serviços de educação na área da eficiência energética, e nos domínios: 1) Desenvol-
vimento Local e 2) Prestação de Serviços de interesse geral, bem como todas as atividades aces-
sórias necessárias à boa realização do seu objeto.
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3.2. Estrutura de Gestão e Órgãos Sociais

No topo da estrutura de gestão da Cascais Próxima, E.M, S.A. encontra-se o Conselho de Admi-
nistração, composto por dois administradores executivos e um administrador não executivo, nos 
termos da Lei para o Sector Empresarial Local, os quais são responsáveis pela estratégia e gestão 
dos negócios da Empresa.

A composição dos Órgãos Sociais apresenta a seguinte estrutura:

Conselho de Administração 				P   residente	
							R       ui Ribeiro Rei
							V       ogais
							G       uilherme Manuel da Silva Dórdio Rodrigues
							I       nês Calheiros de Seixas Palma Lopes Teixeira

Fiscal Único	 					L     ampreia, Viçoso & Associado, SROC, Lda.
							R       epresentada por José Martins Lampreia

3.3. Recursos Humanos

• Variação do Quadro de Pessoal (períodos homólogos): 

o	A no de 2016: 365 colaboradores 

o	A no de 2017: 426 colaboradores 

A variação do número de colaboradores em relação ao período homólogo de 2016 (+16,4%) deve-
-se, no essencial, às admissões motivadas pelo aumento das carreiras de serviço público para 
transporte de passageiros e à fiscalização do estacionamento à superfície, tendo estas áreas o ob-
jetivo de contribuir para o sucesso do plano de mobilidade delineado para o concelho de Cascais. 
Contribui ainda para este aumento as admissões a afetar à equipa de intervenção no espaço públi-
co do concelho, que visam naturalmente melhorar o espaço público do concelho em cumprimento 
com as diretrizes do Município de Cascais. 

Todas as contratações foram levadas a efeito em estrito cumprimento com as deliberações dos 
órgãos do Município de Cascais.

• A empresa aumentou a sua aposta em formação, incidindo em formação técnica, jurídica e de 
sistemas, cujos programas acarretam também uma maior carga horária, devido à especialização 
das áreas de formação.

o	A no de 2016:  1.116,50 horas –   56 colaboradores

o	A no de 2017:  5.290,00 horas –   99 colaboradores     
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4. Sustentabilidade
Em 2017, a Empresa promoveu a consolidação da sua estratégica empresarial num conjunto de áre-
as de atuação de natureza económica, ambiental e social, de acordo com as seguintes orientações 
fundamentais:

Promoção da melhoria da qualidade do espaço público, assegurando uma resposta rápida às so-
licitações que lhe são dirigidas pelo Município de Cascais, com a implementação de mecanismos 
de controlo de gestão, de forma a promover a redução do tempo de resposta às solicitações e a 
melhoria na qualidade das intervenções.

Promoção das obras e serviços previstos nos contratos celebrados com o Município de Cascais, 
praticando todos os atos materiais e jurídicos necessários à perfeição das intervenções / empreen-
dimentos que pelo mesmo lhe são cometidos, através de uma mobilização e afetação eficiente e 
eficaz dos recursos de que dispõe, por forma a alcançar a qualidade do serviço / obra pretendida, 
respeitando os prazos que lhe forem estabelecidos pela Autarquia e controlando os custos, com o 
objetivo de contribuir para a boa satisfação do interesse público subjacente à realização de cada 
intervenção cuja execução lhe é cometida.

Promoção da gestão integrada de mobilidade para o concelho MobiCascais, assente numa plata-
forma integradora de vários operadores de serviços de transporte e numa rede de infraestruturas 
e equipamentos que assegurem um serviço de mobilidade conveniente, eficiente e inovador. 

Centralização do Sistema de Gestão dos Parques de Estacionamento através da implementação 
de um Sistema Integrado que viabilize o incremento da qualidade e comodidade do serviço pres-
tado. A gestão dos parques de estacionamento é estrategicamente concertada com a disponibili-
zação de estacionamento na via pública, de forma a atenuar e equilibrar os problemas advenientes 
da forte pressão do tráfego urbano e permitir uma utilização racional e disciplinada do espaço 
público.

Reorganização interna, reforço dos sistemas de informação e gestão e melhoria das condições de 
bem-estar dos trabalhadores, bem como a aposta na formação profissional focada para as áreas 
estratégicas da empresa.

Implementação de políticas de melhoria contínua, de forma a garantir níveis de serviço e de qua-
lidade crescentes, colocando em prática medidas e soluções destinadas a identificar constrangi-
mentos e a corrigir situações suscetíveis de comprometer a qualidade do serviço.

Recurso a sistemas de informação adequados ao desenvolvimento da sua atividade, que possibili-
tem o registo, atual e tempestivo, das atividades que leva a efeito, de forma a permitir o acompa-
nhamento e monitorização da respetiva execução física e financeira.
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5. Áreas de Negócio - Aspetos mais relevantes

5.1. Intervenção no Espaço Público e Manutenção do Edificado

Intervenção ao nível da manutenção e conservação do espaço público, infraestruturas e equipa-
mentos, assumindo o impacto ambiental que a Empresa provoca e a responsabilidade na gestão 
das questões ambientais, pela implementação do conceito ecoeficiência e na obtenção sustentá-
vel de geração de valor ambiental empresarial.

Ao nível da atividade de intervenção no espaço público foram, à semelhante das outras atividades 
da Empresa, efetuados investimentos em ativos não correntes tidos como fundamentais para a 
expansão e otimização da capacidade instalada para operacionalização do planeamento das in-
tervenções no espaço público e vias públicas, por subcontratação e/ou por administração direta, 
cujos cash flows libertados foram objeto de reinvestimento nas operações ao nível da rede pluvial.

Principais Intervenções relevantes – impacto financeiro: 7 M.€ 
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Intervenções diversas de manutenção no espaço público;

•	 Intervenções de manutenção e conservação do espaço publico na Orla Costeira;

•	 Promoção da execução de obras, estudos e projetos;

•	 Intervenção preventiva nas infraestruturas de água pluvial;

•	 Desenvolvimento do projeto da nova ciclovia Carcavelos/ Universidade Nova de Lisboa; 

•	 Desenvolvimento do projeto do novo parque de estacionamento do Hospital da Cuf;

•	 Desenvolvimento do projeto para a reorganização do espaço multisserviços da Câmara 
Municipal de Cascais;

•	 Desenvolvimento do projeto para a implementação da 2ª e 3ª fase da Variante de Caparide 
e Tires;

•	 Construção do Centro de Proteção Animal de Cascais;

•	 Promoção de diversas obras públicas no concelho de Cascais (ver anexo às demonstrações 
financeira – Ponto 24), as quais se encontram em curso no valor aproximado de 8.8M€.

5.2. Prestação de serviços de limpezas 

No ano de 2017, a Empresa continuou a assegurar a prestação de serviços de limpeza nas insta-
lações municipais ou sob gestão municipal e alargou o âmbito da sua atividade a mais 41 estabe-
lecimentos de ensino público do concelho, passando a abranger 64 estabelecimentos de ensino.

Igualmente continuou a assegurar a prestação de serviços de limpeza nas instalações do Ninho de 
Empresas da DNA Cascais e iniciou a prestação deste serviço, na Esplanada do Mercado da Vila 
em Cascais, no Complexo Desportivo Municipal da Abóboda e no Jardim de Infância do CCD do 
Pessoal do Município de Cascais. 

Face ao aumento da atividade da prestação de serviços de limpeza, a Empresa procedeu ao re-
crutamento de 57 colaboradores, a grande maioria a tempo parcial, que teve como principais 
objetivos, para além da satisfação da necessidade de recrutamento de pessoal, contribuir para 
a diminuição do desemprego no concelho, assim como para a integração social e profissional de 
pessoas mais desfavorecidas, desempregados de longa duração e pessoas de faixas etárias mais 
elevadas, cuja reintegração no mercado de trabalho é mais difícil.

Em suma, na globalidade, a Cascais Próxima presta serviços de limpeza em 150 instalações, con-
tando para isso com 187 colaboradores.

Principais Contratos de Prestação – Impacto financeiro 1.6 M.€.

•	 Execução da prestação de serviços de limpeza das instalações municipais, ou sob gestão 
municipal;

•	 Execução da prestação de serviços de limpeza em 64 estabelecimentos de ensino público, 
cujo início em 41 destes estabelecimentos ocorreu em 2017; 

•	 Execução da prestação de serviços de limpeza em instalações pertencentes ao setor em-
presarial local, nomeadamente, Ninho de Empresas da DNA Cascais, Esplanada do Merca-
do da Vila em Cascais e Complexo Desportivo Municipal da Abóboda.
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Consertos Solidários

No âmbito da responsabilidade social da Cascais Próxima, teve início no dia 1 de julho o projeto 
Consertos Solidários, que se materializa na execução de um serviço gratuito de pequenas repa-
rações domésticas, ao nível da canalização, eletricidade, serralharia e pequena bricolage, dirigido 
aos munícipes de Cascais com carência económica referenciados pela DIIS, Divisão de Intervenção 
Social da Autarquia, garantindo elevados níveis de eficiência e eficácia no serviço prestado e com 
impacto efetivo na melhoria das condições de habitabilidade das suas habitações e consequente-
mente do seu bem-estar. Em 2017 foram executados 17 pedidos de intervenção.
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Projetos de infraestruturas urbanas, Espaços Exteriores, Equipamentos Socais e Edificações

Ao nível da cooperação de I&D de salientar que a Empresa continua a promover a execução do 
protocolo com o Departamento de Engenharia Civil e Arquitetura, do Instituto Superior Técnico, da 
Universidade de Lisboa, o qual teve início em novembro de 2014. Este protocolo visa a colaboração 
técnica e científica, através a conjugação do know-how e skills científico e empresarial na formação 
técnica e promoção de estudos relativos à gestão dos ativos físicos, designadamente, de infraes-
truturas e equipamentos urbanos.

5.3. Mobilidade - MobiCascais

Cascais está a promover um sistema integrado de mobilidade sustentável, oferecendo um conjun-
to diversificado e flexível de soluções de mobilidade e de serviços que vão de encontro às neces-
sidades dos habitantes, trabalhadores, empresários e visitantes do concelho.

A Cascais Próxima assume-se como a entidade gestora e integradora dos serviços de mobilidade 
no Concelho de Cascais e a sua missão consiste em desenvolver, operar, explorar e manter o siste-
ma integrado de gestão da mobilidade sustentável MobiCascais. Relativamente à componente de 
inovação e desenvolvimento (I&D) e aos serviços tecnológicos de suporte do sistema foi celebrada 
uma parceria com o Centro de Engenharia e Investigação da Indústria Automóvel (CEIIA).

O MobiCascais operacionaliza-se nas seguintes áreas: Estacionamento, Transportes públicos, Mo-
bilidade suave e Sistemas tecnológicos de apoio à gestão e comunicação em tempo real com os 
cidadãos.

A gestão integrada de mobilidade para o concelho MobiCascais, assenta numa plataforma integra-
dora de vários operadores de serviços de transporte e numa rede de infraestruturas e equipamen-
tos que assegurem um serviço de mobilidade conveniente, eficiente e inovador. 

A Cascais Próxima, E.M., S.A. é Operadora de Transportes Públicos de Passageiros em Autocarro 
desde Novembro de 2016, tendo como objetivos sectoriais a promoção da utilização do transpor-
te coletivo e da mobilidade suave, bem como a do comboio como principal modo de transporte 
coletivo estruturante, de forma a complementar a atual oferta de transporte coletivo rodoviário e 
melhorar as acessibilidades aos principais polos geradores de tráfego.
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O MobiCascais conta, atualmente, com os seguintes parceiros: Comboios de Portugal (CP), Scot-
turb, Metro e Carris.

5.3.1.	G estão do Estacionamento

A Empresa continuou a apostar na gestão integrada do estacionamento como um vetor essen-
cial na solução global da mobilidade, enquanto elemento regulador da escolha modal através do 
condicionamento da acessibilidade em transporte individual (TI). A Câmara Municipal de Cascais, 
através da Cascais Próxima, gere e explora, no território do concelho, as zonas de estacionamento 
de duração limitada (ZEDL), bem como diversos parques de estacionamento fechado, reunindo 
todas as condições para dar cumprimento a um dos objetivos estratégicos da mobilidade, nomea-
damente, integrar e articular a política de estacionamento na estratégia de mobilidade sustentável. 

A política de estacionamento definida para o concelho prossegue genericamente os seguintes seis 
objetivos específicos:

•	 Regular e adequar a oferta de estacionamento nos centros urbanos, promovendo a atra-
tividade das áreas centrais e a redução dos congestionamentos de tráfego, das emissões 
poluentes, do consumo de energia e dos acidentes rodoviários, contribuindo desta forma 
para a qualificação do espaço público;

•	 Garantir a diversidade de oferta de estacionamento, devidamente articulada com as estra-
tégias de desenvolvimento e de mobilidade sustentável, no que se refere à tipologia dos 
veículos (ligeiros, bicicletas, motociclos, mobilidade elétrica), à tipologia dos utilizadores 
(residentes, comerciantes, pendulares, visitantes e clientes), à duração (muito curta, cur-
ta, média e longa duração), à localização (periférica, semiperiférica e central), ao período 
(sazonal, dias úteis, sábados, domingos e diferentes horários diurnos e noturnos), ao tari-
fário (gratuito e tarifário diferenciado por zonas e utilizadores) e à facilidade de utilização 
(meios de pagamento eletrónicos, informação em tempo real aos condutores sobre a dis-
ponibilidade de lugares, facilidade de manobra, acessibilidades pedonais, etc.);

•	 Articular o estacionamento de média e longa duração com o comboio, a rede de autocar-
ros e a mobilidade suave, bem como os principais polos de geração de viagens;

•	 Salvaguardar estacionamento para os residentes e criar soluções para os comerciantes, 
trabalhadores e pessoas coletivas estabelecidas nas zonas centrais;
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•	 Assegurar a existência de zonas e lugares destinados a operações de logística, cargas e 
descargas, de carregamento elétrico e de mobilidade reduzida;

•	 Controlar as sobrecargas de procura nas zonas das praias e no Casino do Estoril;

Em termos de estratégia de comunicação e imagem os lugares de estacionamento de superfície 
na via pública e dos parques de estacionamento afetos ao MobiCascais assumem a designação 
de ParC.

De salientar que o envolvimento dos parceiros tecnológico na implementação do sistema Mobi-
Cascais, a incorporação de inovação tecnológica e a integração de vários operadores de serviço 
de transporte público de passageiros na plataforma MobiCascais, tem vindo a ter impacto positivo 
na fiscalização e ordenamento do estacionamento. A disponibilização de novos canais de paga-
mento eletrónicos aumentou os níveis de comodidade dos utilizadores da rede MobiCascais, com 
impacto na escolha do transporte público em detrimento do transporte individual.

A Empresa continuou a promover os investimentos na rede de estacionamento com as novas 
infraestruturas e ofertas de mobilidade suave e de transporte público rodoviário de passageiros, 
permitindo concretizar políticas diferenciadas de estacionamento e captação de parcerias para 
a rede MobiCascais, dando resposta às necessidades heterogéneas dos munícipes e agentes de 
desenvolvimento local, cujos meios financeiros líquidos gerados foram objeto de reinvestimento 
no Plano MobiCascais.

Principais atividades:

•	 Revisão do Regulamento Geral das Zonas de Estacionamento Controlado do Concelho de 
Cascais e Regulamento Específico das Zonas de Estacionamento Controlado;

•	 Revisão dos Regulamento dos Parques de Estacionamento dos Parques de Estacionamen-
to fechados; 

•	 Promoção de campanhas e eventos de mobilidade integrada, bem como a participação em 
seminários temáticos;

•	 Promoção de parcerias com agentes de desenvolvimento local ao nível de eventos no con-
celho, destacando-se no último trimestre de 2017 as seguintes ações: Cascais Christmas 
Village; Maratona EDP Rock and Roll e Missa Campal;

•	 Desenvolvimento de aplicações de integração do estacionamento e do sistema de gestão 
da fiscalização na plataforma MobiCascais e no Centro de Controlo de Cascais (C3);

•	 Construção, concessão e exploração de novos parques de estacionamento (ex:. Quinta da 
Carreira, Rebelva, Complexo desportivo da Abóboda);

•	 Dotação das equipas de fiscalização de equipamentos com incorporação da inovação tec-
nológica;

•	 Promoção de campanhas promocionais de estacionamento para indução da procura de 
estacionamento de rotatividade, tal como os 30 minutos de tolerância, os 100 minutos 
para os residentes no concelho, bem como de campanhas sazonais e em épocas festivas 
para apoio do comércio local;

•	 Integração do cartão MobiCascais como meio alternativo de aceder aos parques de es-
tacionamento fechados e oferta de novos serviços integrados de estacionamento na via 
pública, nomeadamente, MobiBuscas CP;

•	 Integração do site ParC na plataforma MobiCascais e transposição do BackOffice do pay-
simplex para a Cascais Próxima;

•	 Estruturação das zonas de estacionamento de duração limitada (ZEDL) em função das 
necessidades de rotatividade e revisão dos tarifários.
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Principais números financeiros – Impacto 3.1M.€:

1.1. Rendimentos Operacionais da Gestão Estacionamento de Superfície

2017 a) 2016 a)

Avisos (1) 41.137,07 € 25.689,27 € 2E+06

Parquímetros (1) 2.431.832,93 € 2.016.574,85 €

Autos (3) 555.416,83 € 367.844,04 €

Emolumentos (2) 9.030,00 € 9.125,00 €

OVP's (1) 12.753,78 € 9.403,86 €

Taxa remoção (2) 31.280,00 € 69.330,00 €

Taxa bloqueamento (2) 16.043,00 € 13.244,00 €

Taxa depósito (2) 7.364,00 € 15.491,00 €

Taxa comerciantes e residentes (1) 5.597,56 € 6.556,91 €

Taxa Mensal (Via Pública) 33.134,15 € 16.414,63 €

Totais 3.143.589,32 € 2.549.673,56 €

(1) - Valores s/IVA

(2) - Valores isentos de IVA 

(3) - Valores isentos de IVA - unicamente os 55% para a Cascais Próxima, E.M.-S.A.

a) Valores acumulados

Rendimentos - Estacionamento de Superficie  - Períodos Homólogos - 2017/2016
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Totais

2017 41.137,07 2.431.832 555.416,8 9.030,00 12.753,78 31.280,00 16.043,00 7.364,00 5.597,56 33.134,15 3.143.589
2016 25.689,27 2.016.574 367.844,0 9.125,00 9.403,86 69.330,00 13.244,00 15.491,00 6.556,91 16.414,63 2.549.673

Principais números financeiros – Impacto 483k.€:

1.2. Rendimentos Operacionais da Gestão dos Parques

Rendimentos	-	Parques	de	Estacionamento	-	Períodos	Homólogos	-	2017/2016

2017 2016

Cascais	Center 120	397,54	€ 114	656,81	€

Estoril	Residence 54	948,46	€ 52	291,77	€

Marechal	Carmona 148	156,41	€ 120	721,61	€

Mercado	de	Cascais 11	918,70	€ 13	662,60	€

Carcavelos 33	480,33	€ 32	553,82	€

Palácio	do	Tribunal 108	969,21	€ 4	756,10	€

Parque	do	Hipodromo 5	684,94	€ 1	845,53	€

Totais 483	555,59	€ 340	488,24	€
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Totais	

2017	 120	397,54		54	948,46	€	148	156,41		11	918,70	€	33	480,33	€	108	969,21		5	684,94	€	 483	555,59		

2016	 114	656,81		52	291,77	€	120	721,61		13	662,60	€	32	553,82	€	4	756,10	€	 1	845,53	€	 340	488,24		
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5.3.2.	G estão Integrada de biCas 

No âmbito do Plano de Mobilidade para Cascais, a Empresa tem vindo a promover a mobilidade 
suave através da disponibilização de dois serviços distintos das bicas, as bicicletas partilhadas de 
lazer, com 295 bicicletas convencionais, as quais podem ser levantadas em três postos de aluguer 
situados na Vila de Cascais e que privilegiam o troço entre a estação de comboios de Cascais e a 
praia do Guincho, e os velocípedes destinados a uma utilização utilitária nas deslocações dentro 
do concelho.

O serviço de Bikesharing iniciou com uma frota de 100 bicicletas distribuídas por 10 estações loca-
lizadas em Cascais e no Estoril, cuja rede deverá expandir rapidamente pelo concelho, prevendo-
-se a entrada em funcionamento de mais 71 estações, onde os utilizadores do sistema levantam 
e depositam as bicicletas. De mencionar que as futuras estações situar-se-ão junto dos polos 
geradores de tráfego, escolas, clubes e associações, centros comerciais e interfaces de transporte 
público. O sistema de bicicletas partilhadas prevê a disponibilização de 1200 bicicletas elétricas e 
convencionais.

De mencionar, ainda, que o Plano Mobicascais contemplou, numa 1ª fase, a construção de 70 Km 
de ciclovias e vias cicláveis do concelho, sendo que esta rede irá expandir-se num futuro próximo. 

Principais atividades:

•	 Criação de um programa de gestão para a oficina das bicicletas, com contabilização em 
tempo real de stock de material de reparação;

•	 Disponibilização às empresas dos serviços MobiCascais, através de uma área criada no 
portal denominada de “Corporate”;

•	 Criação e disponibilização de mais estações pelo concelho, destacando-se a Freguesia 
Carcavelos/ Parede;

•	 Implementação de novas medidas de otimização na gestão para a manutenção das biCas, 
tendo em conta a organização da Oficina;

•	 Implementação de medidas de melhoramento nos materiais mecânicos das estações, de 
forma a resolver eventuais problemas de funcionamento. 
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Principais números financeiros – Impacto 92K.€:

Rendimentos Operacionais da Gestão da Mobilidade Suave

2017 a) 2016 a)

Bicas Guia 29.373,26 € 4.876,20 € 2E+06

Bicas Ecocabana 20.041,77 € 3.288,72 €

Bicas Estação 37.682,02 € 5.327,28 €

Bicas - Outros 3,24 € 0,00 €

Bikesharing + Bikeparking 5.746,85 € 0,00 €

Totais 92.847,14 € 13.492,20 €

Nota: Valoes s/IVA

a) Valores acumulados

O Aluguer das bicicletas de lazer teve inicio em  outubro de 2016.

Rendimentos - Mobilidade Suave  - Períodos Homólogos - 2017/2016
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Totais

2017 29.373,26 € 20.041,77 € 37.682,02 € 3,24 € 5.746,85 € 92.847,14 €
2016 4.876,20 € 3.288,72 € 5.327,28 € 0,00 € 0,00 € 13.492,20 €

5.3.3.	G estão da Transportes – busCas

A Cascais Próxima, E.M., S.A. como operador interno de transportes públicos do Município de 
Cascais, tem vindo a promover o licenciamento de novas carreiras de transporte público de pas-
sageiros no Concelho, bem como à otimização das carreiras já operadas, contribuindo para uma 
maior integração, complementaridade e harmonização entre as tarifas praticadas pelos diferentes 
operadores de transporte público.

Durante o último trimestre de 2017, a Empresa ampliou a sua oferta através da disponibilização 
de mais horários e paragens na carreira busCas Estoril, por forma a fazer face à crescente procura 
deste serviço. Ao nível da operação, iniciou-se a implementação de melhores mecanismos de con-
trolo de serviço e gerou-se a documentação GTFS (General Transit Feed Specification), visando a 
inclusão das carreiras MobiCascais nos mecanismos de cálculo de percursos que recorram a dados 
abertos (Open Data), nomeadamente no Google Maps.

A presente estratégia assente, em parte, no reforço das parcerias entre os diferentes operadores de 
transporte público, em articulação com o Município de Cascais, destacando-se, os acordos quadros e 
de execução com os principais operadores de transporte de passageiros, designadamente, Comboios 
de Portugal (CP), e SCOTTURB – Transportes Urbanos, Lda, Carris – Transporte Públicos de Lisboa e 
Metropolitano de Lisboa, E.P.E., com a criação de novos pacotes de mobilidade e tarifários mais atra-
entes para as deslocações diárias no Concelho e entre este e Lisboa. Como resultado desta estratégia, 
a procura de transporte público de passageiros em autocarro cresceu 61% no 4º trimestre de 2017.
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Principais atividades

•	 Colaboração no acompanhamento do mecanismo de compensação financeira inerente aos 
pacotes de mobilidade Cascais Sub 12 e Cascais + 65;

•	 Promoção do apoio à negociação entre os operadores de transportes e a Autoridade de 
Transportes do Município de Cascais das condições para compensação financeira inerente 
aos pacotes de mobilidade Cascais Sub 12 e Cascais + 65;

•	 Apresentação e divulgação a nível nacional do projeto MobiCascais através da participação 
em diversos workshops, feiras, conferências, congressos, nomeadamente, no “Ciclo de Pa-
lestras Mobilidade: Tendências, Desafios, Reflexões”, organizado pela SRS Advogados com 
apoio da Transportes em Revista;

•	 Colaboração na análise de propostas na área da mobilidade para o Orçamento Participati-
vo 2017;

•	 Colaboração na análise e negociação de condições de acesso a vias privadas do Cas-
caiShopping;

•	 Alteração do horário e paragens do busCas Estoril, de forma a adequar a oferta às neces-
sidades dos utilizadores;

•	 Operação de serviço ocasional de transporte de passageiros entre Cascais e Guincho du-
rante as provas da World Surf League; 

•	 Geração de GTFS (General Transit Feed Specification), permitindo o uso de ferramentas da 
Google para cálculo de percursos usando os transportes públicos em Cascais;

•	 Gestão do transporte regular especializado de passageiros, no âmbito do contrato celebra-
do entre a Empresa e o Hospital CUF Cascais, S.A.;

•	 Gestão dos acordos de execução: Pacotes de Mobilidade – busCas SDR - e Park & Ride, 
celebrados com os maiores operadores de transporte público de passageiros no Concelho: 
Scotturb – Transportes Urbanos, Lda e CP – Comboios de Portugal, E.P.E.

Principais números financeiros – Impacto 92K.€:

Rendimentos Operacionais da Gestão dos Transportes Públicos de Passageiros

2017 a) 2016 a)

Cuf Cascais 55.720,07 € 2.110,61 € 2E+06

Pacotes Mobi 6.479,25 € 0,00 €

MobiBus 27.133,02 € 0,00 €

Buscas Passes 2.849,06 € 0,00 €

Totais 92.181,40 € 2.110,61 €

Nota: Valoes s/IVA

a) Valores acumulados

Implementação da 1ª carreira do sistema MobiCascais em dezembro de 2016.

Rendimentos - Transportes Públicos de Passageiros - Períodos Homólogos - 2017/2016
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2017 55.720,07 € 6.479,25 € 27.133,02 € 2.849,06 € 92.181,40 €
2016 2.110,61 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 2.110,61 €
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6. Organização Empresarial – Desmaterialização
A Cascais Próxima encontra-se na primeira fase do projeto de desmaterialização e reorganização 
de processos, assente numa ferramenta de gestão documental, o qual tendo vindo a permitir re-
forçar a sustentabilidade da organização corporativa e potenciar uma cultura de gestão mais ade-
quada à sua dimensão presente e futura, de forma a responder aos desafios futuros decorrentes 
dinâmicas de mercado. 

A Empresa em parceria com a Deloitte tem vindo a implementar do Centro de Controlo de Cascais 
(C3), ao nível da análise, definição do modelo de governo e inventariação dos processos de supor-
te operacional, contemplando a integração de operações das áreas da mobilidade e intervenção 
territorial.

De salientar, ainda, a parceria com o Quiosque da Câmara Municipal de Cascais, no CascaiShop-
ping, e a Cascais Próxima, visando a venda de passes nas carreiras da MobiCascais.

Ao nível dos sistemas e tecnologias de informação, destaca-se o desenvolvimento de software de 
integração dos vários verticais ao nível dos transportes públicos (ex: MobiCascais, Estacionamen-
to, Bikesharing, Citirama, etc) numa plataforma única de fácil acesso e utilização em ambiente B2C 
e B2B, com a integração de novos canais eletrónicos de pagamento. De referir, ainda, a disponi-
bilização de postos de Wifi no concelho de Cascais, nomeadamente nas praias, museus e alguns 
espaços públicos.
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No âmbito do marketing institucional da MobiCascais, a Empresa promoveu o lançamento de no-
vas careiras (Ex: BusCas SDR, SDR Norte, Cascais- Hospital, Malveira-Hospital, etc) e de vários 
produtos de mobilidade integrada (Ex: Pacotes que integram estacionamento, autocarros, com-
boio e bicicletas). De salientar, ainda, a divulgação de novos parques de estacionamento gratuito 
MobiCascais (ex: Quinta da Carreira, Parque do Junqueiro, Abóboda, etc), bem como o lançamento 
dos novos pacotes Sub 12 e + de 65 anos e a presença em várias feiras/eventos de mobilidade (Ex. 
Green Business Week, Green Fest Estoril, etc).
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7. Análise da performance económico-financeira 
A economia portuguesa, ao longo do ano de 2017, manteve a trajetória de recuperação modera-
da com um crescimento anual de 2,7%, correspondendo ao melhor registo desde o ano de 2000 
quando atingiu 3,8%. No entanto, assistiu-se no último trimestre a um abrandamento, refletindo a 
dissipação de efeitos de base e de fatores temporários, com um crescimento menos sustentável, 
com um aumento do consumo privado e importações, um abrandamento do investimento e das 
exportações, onde o contributo da procura externa liquida para o crescimento do PIB deixou de 
ser positiva em cerca de 0,8 pontos percentuais. 

Impõe-se, assim, um pouco mais de realismo na apreciação da realidade da economia portuguesa 
e de prudência quanto às perspetivas da sua evolução futura, ressurgindo a maior dificuldade de 
continuar a corrigir os grandes desequilíbrios macroeconómicos, tais como o elevado endivida-
mento privado e público, o racional do indicador de competitividade-custo, o aumento da taxa da 
derrama estadual na parte do lucro tributável que exceda 35 M.€, com perda de competitividade 
face a outros países europeus com planos de redução destas taxas.

De mencionar que a referida retoma da económica nacional não tem sido o suficiente para rever-
ter o diferencial negativo acumulado entre 2010 e 2013, contribuindo, em parte, para aumentar a 
desconfiança dos empresários e penalizar a recuperação do investimento, a procura interna, com a 
aceleração do consumo não duradouro, a recuperação económica e a manutenção da capacidade 
de financiamento. (fonte, NECEP/CEA/CLSBE/UCP – Folha Trimestral de Conjuntura nº 51 (Ano 
XIII) – 4º trimestre de 2017 e fonte: CIP – Confederação Empresarial de Portugal, Envolvente Em-
presarial, Análise de Conjuntura, 4º Trimestre de 2017, Edição Eletrónica)

A manutenção dos desequilíbrios financeiros do Estado e as necessidades de capital no setor financei-
ro continuam a ser considerados os riscos de maior impacto no crescimento da economia portuguesa. 
Ao nível externo, de salientar que a incerteza dos impactos na atual conjuntura económica do processo 
Brexit e a instabilidade das politicas da EUA. Estes acontecimentos traduziram-se numa evolução me-
nos dinâmica da atividade económica e financeira de Portugal, uma vez que o nosso País é fortemente 
endividado, pelo que o risco mais crítico situa-se numa subida rápida das taxas de juro nos EUA (Re-
serva Federal norte-americana - FED) e na zona euro (Banco Central Europeu – BCE).

A atividade da Cascais Próxima, E.M., S.A., em 2017, continuou e continuará a desenvolver-se num 
cenário de abrandamento da economia, a médio prazo, com revisão em baixa das previsões de 
crescimento económico e num processo de ajustamento estrutural, orçamental e de correção dos 
desequilíbrios macroeconómicos. 

Neste contexto, a Empresa continuou a apostar num rigoroso controlo da sua performance ope-
racional e financeira, traduzida, em parte, na renegociação dos contratos de financiamento, na 
aposta sistemática da melhoria da tesouraria líquida, na melhoria dos níveis de serviço, bem como 
num planeamento fiscal ajustado à sua atividade económica, com aposta no reinvestimento do 
cash flow gerado em investimento operacional, sem descurar a respetiva manutenção.
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7.1.  Indicadores Económicos e Financeiros

Os indicadores económico-financeiros globais evidenciam um equilíbrio da sustentabilidade da 
Empresa, gerando um volume de “Meios Libertos Líquidos” positivo, cerca de 847.176€ (+58%), 
contribuindo para amortizar as obrigações contraídas junto das entidades bancárias, com especial 
acuidade para a gestão ativa do perfil da divida, de forma a minimizar o risco financeiro de liquidez 
e de financiamento e de exposição às variações das taxas de juro.

O resultado de exploração positivo cumpre, à semelhança das contas periódicas anteriores, os 
requisitos legais do equilíbrio de contas, impostos pela Lei nº 50/2012, de 31 de agosto. De referir 
que a Empresa apresentou um volume de negócios de cerca de 21.4M.€, tendo procedido à con-
tabilização em outros devedores, por contrapartida de rendimentos, o valor de 8.8 M.€, relativo à 
execução de empreitadas de obras públicas em curso solicitadas pelo Município.

a) KIP’s Económico-financeiros

I n d i c a d o r e s 2 0 17 2 0 16

EB ITDA  957.338,41 € 663.822,60 €

EB IT 38.900,60 € 44.435,94 €

R esultado Operac ional 116.508,41 € 140.903,72 €

Volume de Negóc ios 21.467.782,51 € 11.740.484,27 €

C ash F low 847.176,88 € 535.334,68 €

C apitais P róprios 885.715,97 € 879.369,09 €

R esultado L í quido 6.346,88 € 12.415,80 €

P e r í o d o s  h o m ó l o g o s  -  A n u a l  -  2 0 17 / 2 0 16

Os indicadores de atividade apresentam variações positivas entre os períodos homólogos de 
2017/2016, ora em análise, com uma liquidez a permitir cobrir as dívidas de curto prazo e a remu-
nerar os fatores de produção.

De mencionar que as receções das obras públicas em curso mencionadas no capitulo anterior 
ocorrerá, em situações tidas como normais, em 2018, com impacto positivo na performance finan-
ceira e desempenho económico, bem como nos níveis de liquidez.

b) Indicadores de atividade

R e n d ib il id a d e

R endibilidade do s  c apitais  pró prio s 0,7% 1,4%

R endibilidade o perac io nal do s  ativo s 0,6% 1,6%

E s tru tu ra  F in a n c e ira

S o lvabilidade 4,5% 11,4%

A uto no mia financ eira 4,3% 10,2%

C a p ita is  P e rm a n e n te s /A tiv o  L í q u id o

L iquidez

L iquidez geral 0,61 0,32

L iquidez reduzida 0,60 0,27

2 0 17 2 0 16

E v o lu ç ã o  d o s  In d ic a d o re s  d e  A tiv id a d e  -  L iv ro  B ra n c o  d o  S e to r 
E m p re s a ria l  L o c a l -  2 0 17 /2 0 16

In d ic a d o re s



23

O volume de negócios no ano de 2017 aumentou 82%, face ao período homólogo de 2016, por 
impulso da execução de obras públicas de intervenção no espaço público, de beneficiação geral 
dos edifícios e recintos exteriores de estabelecimentos escolar e creches da rede pública e equi-
pamentos municipais, da prestação de serviços de limpeza de instalações municipais e de ensino, 
da construção de parques de estacionamento de superfície e ciclovias, de contratos de prestação 
específicos de obras públicas (ex: Construção do Centro de Proteção Animal de Cascais), do refor-
ço da fiscalização das zonas de estacionamento tarifado, protocolos de mobilidade com diversos 
agentes de desenvolvimento económico, bem como do aumento do rédito da mobilidade integra-
da MobiCascis.

A Empresa conseguiu, numa base anual, obter margem EBITDA positiva, reforçando a rentabili-
dade operacional, com o rácio EBITDA/Encargos Financeiros a situar-se em níveis satisfatórios, 
devido, em parte, à diminuição do custo da dívida financeira, via renegociação dos contratos de 
financiamento da atividade e

da amortização do capital utilizado nas contas correntes, assente uma gestão ativa do perfil dívida 
e do recurso, preferencialmente, ao autofinanciamento. 

A abertura de crédito em conta corrente, com condições mais benéficas e a consequente baixa 
dos juros de financiamento, permitiram uma significativa diminuição dos encargos de financiamen-
to em cerca de 19%, face ao período homólogo de 2016.

c) Volume de negócios e margens

Indicadores 2017 2016
Var. 

2017/2016

Volume de Negócios 21.467.696,82 € 11.740.484,27 € 83%

EBITDA 957.338,41 € 663.822,60 € 44%

EBIT 38.900,60 € 44.435,94 € -12%

Encargos Financeiros 77.607,75 €         96.467,78 €         -20%

Capital Próprio 885.715,97 €      879.369,09 €      1%

Resultado Líquido 6.346,88 € 12.415,80 € -49%

Períodos Homólogos - 2017/2016

Ao nível da gestão dos investimentos em capex e opex operacional, a Empresa tem continuado a 
reinvestir o cash flow operativo na expansão da capacidade instalada nas suas áreas de atividade 
core, com maior incidência nos ativos alocados ao sistema MobiCascais.

O investimento efetuado no ano de 2017 ascendeu a 3.148.144 €, com maior relevância financeira 
ao nível dos desenvolvimentos, upgrade’s e integrações de software, de forma a operacionalizar o 
plano de mobilidade integrada para o concelho, bem como no atendimento presencial aos clientes 
– Loja Cascais e Quiosque do CascaiShopping – e no Centro de Controlo de Cascais de suporte 
à gestão corporativa do universo municipal. De referir, que a Cascais Próxima, E.M., S.A. executou 
o contrato de promessa de compra e venda de bem futuro - Edifício da “Nauinvest”-, cuja venda 
poderá ocorrer em 2018.

Esta política reflete a consolidação do crescimento das atividades e a expansão da Empresa por 
ganhos de quota de mercado noutras áreas, cujas competências foram atribuídas pelo Município 
de Cascais, vertida nos respetivos estatutos e legislação em vigor, designadamente a gestão da 
mobilidade suave, do transporte público de passageiros, da limpeza das instalações de estabeleci-
mentos de ensino e dos consertos solidários.
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Descrição 2017 2016
Var. 

2017/2016

Terenos e Recursos Naturais -  €                                    306.069,45 €                 -100%

Edificios e outras construções -  €                                    104.939,60 €                 -100%

Equipamento básico 997.239,09 €                453.362,17 €                 120%

Equipamento de transporte 251.278,75 €                433.255,24 €                 -42%

Equipamento administrativo 62.766,66 €                   51.182,60 €                    23%

Outros ativos fixos tangíveis 107.788,00 €                9.974,00 €                       981%

Programas de computadores 229.072,05 €                23.250,00 €                    885%

Outros intangiveis 1.500.000,00 €            -  €                                     NA

Outros intangíveis em curso 28.514,00 €                   -  €                                     NA

Total 3.148.144,55 €            1.382.033,06 €             

Períodos Homólogos -2017/2016

7.2. Investimento em ativos fixos tangíveis e intangíveis 
       (nos anos homólogos)

O Resultado Operacional foi de 116.508€, valor abaixo do registado no período homólogo de 2016, 
concorrendo para a formação do referido resultado o aumento das rubricas: “FSE” (147%),“Gastos 
com Pessoal” (35%), “amortizações” (70%) e “CMVMC” (27%). 

O acréscimo das referidas rubricas “FSE” e “CMVMC” está relacionado com o acréscimo exponen-
cial da execução de empreitadas de obras públicas no espaço público, beneficiação de edifícios 
e espaços exteriores de estabelecimento escolares e da implementação do sistema MobiCascais, 
com impacto num maior do consumo de materiais na atividade de intervenção no espaço público, 
da limpeza de instalações municipais e de estabelecimentos de ensino, bem como do bikesharing 
e transporte rodoviário público de passageiros, de forma a dar cumprimento aos contratos progra-
mas e de prestação de serviços celebrados com o Município e às obras em curso. 

Importa salientar, por uma lado, que a implementação do MobiCascais implicou o desenvolvimento 
de software de gestão e a integração de vários sistemas de informação, justificando a necessidade 
de recurso a trabalhos especializados dado caracter tecnológico em que o mesmo assenta. Por 
outro lado, o aumento da atividade traduziu-se num nível mais elevado de consumos, com maior 
impacto na rubrica “Subcontratos”, “Serviços Especializados” e “Serviços Diversos”, decorrente, 
essencialmente, da execução das obras públicas em curso, em regime de subcontratação e admi-
nistração direta.

A variação nos “Gastos com Pessoal” advém do reforço das equipas afetas às áreas da mobilidade 
(Ex: fiscalização do estacionamento e transporte público de passageiros), da limpeza de instala-
ções municipais e de estabelecimentos escolares.

A concorrer, também, para a diminuição do EBIT está a prestação de uma caução à ordem do pro-
cesso nº 240/15.8T8CSC, a decorrer na 2ª Secção de Trabalho – J2 da Comarca de Lisboa, relativa 
ao recurso interposto da sentença proferida no âmbito daquele processo, bem como a estimativa 
para um processo interposto por uma ex-trabalhadora, cujas responsabilidades financeiras estão 
provisionadas no valor de 63.242€. De salientar que o referido processo transitou em julgado, pelo 
que a Empresa vai executar a sentença, deixando de vigor a mencionada provisão nas demonstra-
ções financeira de 2018.
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2 0 17 2 0 16
E ur o s E ur o s E ur o s %

C usto M . V . M . 
C onsumidas

1.8 8 3 .3 0 4 ,3 5 € 1.4 8 5.3 55,19  € 3 9 7.9 4 9 ,16  € 2 7%

F S E 12 .4 16 .2 53 ,3 0  € 5.0 3 1.8 9 6 ,86  € 7.3 8 4 .3 56 ,44  € 14 7%

G astos  com pessoal 6 .156 .3 6 2 ,3 3  € 4 .54 6 .76 3 ,34  € 1.6 0 9 .59 8 ,99  € 3 5%

Provisões 2 1.6 4 9 ,12  € 4 1.59 4 ,04  € -19 .9 4 4 ,92  € 10 0 %

Outros  g astos  76 .9 75,22  € 4 6 .0 59 ,29  € 3 0 .9 15,93  € 6 7%

A mortizações 8 19 .18 0 ,8 9  € 4 8 1.3 4 2 ,84  € 3 3 7.8 3 8 ,05 € 70 %

T o t a l 2 1.3 7 3 .7 2 5 , 2 1 € 11.6 3 3 .0 11, 5 6  € 9 .7 4 0 .7 13 , 6 5  € 8 3 , 7 3 %

V a r i a ç ã o

G a s t o s  O p e r a c i o na i s   -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s  -  2 0 17 /2 0 16

N a t ur e z a

7.3. Análise da performance económica

2 0 17 2 0 16
E ur o s E ur o s E ur o s %

V endas   e serviços  prestados 21.467.782 ,51 € 11.740 .484 ,27 € 9 .727.298 ,24  € 82 ,85%

S ubs í dios  à exploração 15.403 ,55 € 6 .388 ,90  € 9 .014 ,65 € 141,10%

Outros  rendimentos 7.047,56  € 27.026 ,11 € -19 .978 ,55 € -73 ,92%

T o t a l 2 1.4 9 0 .2 3 3 ,6 2 11.773 .8 9 9 ,2 8 9 .716 .3 3 4 ,3 4 8 2 ,52 %

V a r i a ç ã o

R e nd i me nt o s  O p e r a c i o na i s  -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s   -  2 0 17/2 0 16

N a t ur e z a

2 0 17 2 0 16
E ur o s E ur o s E ur o s %

J uros  e rendimentos  s imilares  obtidos 0 ,00  € 0 ,00  € 0 ,00  € NA

J uros  e g astos  s imilares  suportados 77.607,75 € 96 .467,78  € -18 .860 ,03  € -19 ,55%

T o t a l 77 .6 0 7,75 9 6 .4 6 7,78 - 18 .8 6 0 ,0 3 - 19 ,55%

V a r i a ç ã o

J ur o s  -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s   -  2 0 17/2 0 16

N a t ur e z a

O volume de negócios líquido totalizou 21.467.782€ (+82%), face ao período homólogo de 2016, 
devido, essencialmente, ao incremento exponencial da atividade nas áreas de intervenção em es-
paço público e edifícios públicos e arranjos exteriores. A contribuir para esta situação, em menor 
escala, está o bom comportamento das receitas geradas ao nível da mobilidade integrada e da 
prestação de serviços de limpeza em estabelecimentos de ensino e instalações municipais e do 
sector empresarial local. De referir que a 

Empresa faturou um montante de cerca de 21.4M.€, tendo reconhecido em outros devedores, por 
contrapartida de rendimentos, um valor de cerca de 8.8M.€, relativo a obras públicas realizadas 
para o Município. A Cascais Próxima procedeu à especialização de 1.1M€ referentes a trabalhos de 
manutenção do espaço público, os quais foram faturados em janeiro de 2018.

As atividades de intervenção no espaço público, da gestão do estacionamento e da limpeza de ins-
talações, quer municipais ou sob gestão municipal, quer de estabelecimentos de ensino, contribu-
íram com menor expressão na formação dos rendimentos operacionais, respetivamente, em 28%, 
17% e 8%, prevendo-se no próximo exercício económico um aumento significativo dos rendimentos 
gerados pela gestão da mobilidade integrada MobiCascais.
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A racionalização dos recursos financeiros, a amortização dos contratos de locação financeira e a 
melhoria da eficiência financeira traduziu-se numa diminuição dos juros suportados (-19%), face ao 
período homólogo de 2016, bem como na melhoria dos prazos médios de recebimentos.

O resultado líquido ascendeu a 6.346€ o que representa uma variação negativa de 48%, face ao 
período homólogo de 2016, refletindo uma sazonalidade atípica ocorrida em 2017 ao nível da 
execução das empreitadas de obras públicas e da implantação do sistema MobiCascais e, conse-
quentemente, da necessidade de assegurar um stock económico mínimo, de forma a prosseguir, 
essencialmente, os trabalhos das atividades core programados, bem como o recurso à contratação 
de trabalhos especializados, essencialmente, na área tecnológica. A formação do resultado líquido 
não está influenciada, em substância, por rendimentos não correntes, o que não constitui um risco 
na performance futura da Empresa.

7.4.  Análise da performance financeira (Ativo)

V a l o r %

A t i v o  N ã o  C o r r e nt e 8 .5 3 8 .0 19 , 3 0  € 6 .17 9 .9 0 0 , 4 8  € 2 .3 5 8 .118 , 8 2  € 3 8 , 2 %

A tivos  fixos  tang í veis 6 .9 2 0 .6 6 4 ,62  € 6 .14 2 .54 9 ,30  € 778 .115,32  € 12 ,7%

A tivos  fixos  intang í veis 1.6 17.3 54 ,68  € 3 7.3 51,18  € 1.58 0 .0 0 3 ,50  € 4 2 3 0 ,1%

A t i v o  C o r r e nt e 12 .0 0 8 .4 6 0 , 9 6  € 2 .4 3 8 .6 3 9 , 3 4  € 9 .5 6 9 .8 2 1, 6 2  € 3 9 2 , 4 %

Inventários 2 8 9 .0 2 2 ,67 € 2 9 1.16 4 ,77 € -2 .14 2 ,10  € -0 ,7%

C lientes 53 .6 6 9 ,21 € 2 78 .0 8 6 ,57 € -2 2 4 .4 17,36  € -8 0 ,7%

E OE P 3 9 9 .56 9 ,34  € 2 0 9 .3 8 1,53  € 19 0 .18 7,81 € 9 0 ,8%

Outras  créditos  a receber 10 .2 10 .0 10 ,25 € 1.2 4 6 .13 9 ,92  € 8 .9 6 3 .8 70 ,33  € 719 ,3%

D iferimentos 54 .4 0 6 ,82  € 3 5.3 8 6 ,66  € 19 .0 2 0 ,16  € 53 ,7%

C aixa e depós itos  bancários 1.0 0 1.78 2 ,67 € 3 78 .4 79 ,89  € 6 2 3 .3 0 2 ,78  € 16 4 ,7%

T o t a l 2 0 .5 4 6 .4 8 0 , 2 6  € 8 .6 18 .5 3 9 , 8 2  € 11.9 2 7 .9 4 0 , 4 4  € 13 8 , 4 %

C r e s c i me nt o

A t i v o  e m 3 1.12 .2 0 17  e  3 1.12 .2 0 16

A c t i v o 2 0 17 2 0 16

O Ativo Líquido, no exercício de 2017, ascendeu a 20.546.480€, incluindo os direitos a receber no 
valor de 54.406€ (Diferimentos), o que evidencia uma variação positiva de 11.927.940€ (+138%), 
face ao período homólogo de 2016. 

A variação positiva do Ativo Líquido justifica-se pela gestão da concessão da exploração do Par-
que de Estacionamento do Tribunal, cuja amortização será efetuada pelo prazo de 4 anos, bem 
como pelo incremento da execução de empreitadas de obras públicas de beneficiação de esta-
belecimento escolares e arranjos exteriores, no espaço público, incluindo a construção de novos 
parques de estacionamento e ciclovias.

A implementação do sistema MobiCascais, teve impacto no aumento de equipamento de trans-
porte público e equipamento básico inerente à rede dos postos de bicicletas partilhadas, bem 
como nos upgrades das app do referido sistema. A diminuição das rubricas patrimoniais do ativo 
corrente com maior impacto em “Clientes” (-80%) e “Inventários” (-0,7%), reflete a melhoria dos 
prazos médios de recebimento de clientes, especialmente do Município de Cascais e liquidação de 
faturas de terceiros. No entanto, verificou-se um aumento significativo na rubrica “Outros créditos 
a receber” justificado pela execução de obras públicas para Município, as quais ainda se encontram 
em curso, prevendo-se a respetiva receção em 2018.

O inventário ascendeu a 289,022€, o qual está valorizado ao custo médio ponderado, apresentan-
do um decréscimo de valor (-0,7%), o que reflete uma gestão mais eficiente dos stocks económi-
cos mínimos, por forma a garantir a prossecução, essencialmente, dos trabalhos programados de 
intervenção no espaço público, na rede do parque escolar, bem como os inerentes à limpeza de 
instalações e escolas.
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Ao nível do ativo não corrente, a variação positiva em 38% encontra a sua fundamentação por via 
da execução do plano de investimento, em grande parte, para a MobiCascais, pela aquisição do 
edifício da “Nauinvest” e pelo desenvolvimento de app de gestão integrada da mobilidade.

7.5. Análise da performance financeira (Passivo)

V a l o r %

P a s s i v o  N ã o  C o r r e nt e 6 3 .2 4 3 , 16  € 4 1.5 9 4 , 0 4  € 2 1.6 4 9 , 12  € 5 2 , 0 %

Provisões 6 3 .2 4 3 ,16  € 4 1.59 4 ,04  € 2 1.6 4 9 ,12  € 10 0 ,0%

P a s s i v o  C o r r e nt e 19 .5 9 7 .5 2 1, 13  € 7 .6 9 7 .5 7 6 , 6 9  € 11.8 9 9 .9 4 4 , 4 4  € 15 4 , 6 %

F ornecedores 2 .0 9 8 .74 4 ,63  € 6 77.0 74 ,66  € 1.4 2 1.6 6 9 ,97 € 2 10 ,0%

A diantamentos  de clientes 4 .10 0 .0 0 0 ,00  € 6 2 5.0 0 0 ,00  € 3 .4 75.0 0 0 ,00  € 556 ,0%

E OE P 2 0 7.6 3 2 ,89  € 2 6 9 .3 2 3 ,11 € -6 1.6 9 0 ,22  € -2 2 ,9%

F inanciamentos  obtidos 11.4 0 0 .0 0 0 ,00  € 5.2 3 7.514 ,90  € 6 .16 2 .4 8 5,10  € 117,7%

Outras  dí vidas  a pag ar 1.78 6 .6 8 9 ,07 € 8 8 8 .6 6 4 ,02  € 8 9 8 .0 2 5,05 € 10 1,1%

D iferimentos 4 .4 54 ,54  € 0 ,00  € 4 .4 54 ,54  € # D IV /0 !

T o t a l 19 . 6 6 0 . 7 6 4 , 2 9  € 7 . 7 3 9 . 17 0 , 7 3  € 11. 9 2 1. 5 9 3 , 5 6  € 15 4 , 0 %

C r e s c i me nt o

P a s s i v o  e m 3 1.12 .2 0 17  e  3 1.12 .2 0 16

P a s s i v o 2 0 17 2 0 16

O Passivo Total, no ano de 2017, ascendeu a 19.660.764€, revelando um acréscimo de 11.921.593€ 
(+154%). Esta variação resulta da constituição de uma provisão para o processo a decorrer no Tri-
bunal do Trabalho, bem como num incremento exponencial das atividades core da Empresa, o que 
implicou um maior consumo de fatores de produção e, consequentemente, o recurso às contas 
caucionadas, criando as condições necessárias e suficientes para a execução das obras de requali-
ficação do espaço público e beneficiação do parque escolar e respetivos arranjos exteriores, cujos 
valores estão espelhados em diferimentos, e dos investimentos ao nível da MobiCascais.

V a l o r %

C apital subscrito 1.0 0 0 .0 0 0 ,00  € 1.0 0 0 .0 0 0 ,00  € 0 ,00  € 0 ,0%

R eservas  leg ais 7.50 3 ,89  € 7.50 3 ,89  € 0 ,00  € 0 ,0%

Outras  reservas 14 4 ,95 € 14 4 ,95 € 0 ,00  € 0 ,0%

Outras  variações  de capital próprio 54 .79 9 ,55 € 54 .79 9 ,55 € 0 ,00  € 0 ,0%

R esultados  trans itados -18 3 .0 79 ,30  € -19 5.4 9 5,10  € 12 .4 15,80  € 6 ,4%

R esultado lí quido 6 .3 4 6 ,88  € 12 .4 15,80  € -6 .0 6 8 ,92  € -4 8 ,9%

T o t a l 8 8 5 .7 15 , 9 7  € 8 7 9 .3 6 9 , 0 9  € 6 .3 4 6 , 8 8  € 0 , 7 %

C r e s c i me nt o

C a p i t a l  P r ó p r i o  e m 3 1.12 .2 0 17  e  3 1.12 .2 0 16

C a p i t a l  P r ó p r i o 2 0 17 2 0 16

7.6. Análise da performance patrimonial

A evolução dos Capitais Próprios apresentou uma variação positiva (+ 0,7%), justificada pela in-
corporação dos resultados líquidos do exercício transato, no valor de 12.415€, que possibilitou uma 
recuperação dos resultados transitados.
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7.7 Análise da performance de caixa

F luxos  dea C aixa das  atividades  operacionais  6 2 5.9 2 5,90  €             1.2 2 7.9 2 6 ,71 €          

F luxos  dea C aixa das  atividades  de investimento 3 .176 .758 ,55 €-            1.3 77.53 3 ,06  €-         

F luxos  dea C aixa das  atividades  de financiamento 1.170 .570 ,09  €            6 6 3 .0 79 ,36  €-           

V a r i a ç ã o  d e  c a i x a  e  s e us  e q ui v a l e nt e s 1.3 8 0 .2 6 2 , 5 6  €-  8 12 .6 8 5 , 7 1 €-     

C a i x a  e  s e us  e q ui v a l e nt e s  no  í ni c i o  d o  p e r í o d o 3 7 8 .4 7 9 , 8 9  €    1.19 1.16 5 , 6 0  €  

C a i x a  e  s e us  e q ui v a l e nt e s  no  f i m d o  p e r í o d o 1.0 0 1.7 8 2 , 6 7  €-   3 7 8 .4 7 9 , 8 9  €   

C a i x a  -  P e r í o d o s  ho mó l o g o s  -  2 0 17 /2 0 16

N a t ur e z a 2 0 17 2 0 16

Ao nível dos fluxos de caixa, de mencionar que o aumento dos custos, essencialmente, inerentes à 
execução de empreitadas de obras públicas adicionais, em curso, contribuiu para diminuir a efici-
ência operacional, com impacto na estrutura financeira da Empresa. 

Os fluxos das atividades de investimento apresentam uma variação menos positiva, por via do 
aumento do investimento em ativos fixos tangíveis para as áreas operacionais.

Os fluxos das atividades de financiamento registaram um saldo positivo, por via do recurso às 
contas caucionadas, de forma a honrar os compromissos decorrentes do aumento da atividade.

Os fluxos de caixa gerados pelas atividades apresentam uma diminuição nas disponibilidades por 
via dos gastos de estrutura, devido ao aumento imprevisto do volume de obras públicas a executar 
por solicitação do Município.

Ao longo do exercício de 2017, a Empresa apostou num acompanhamento rigoroso das previsões 
de tesouraria, a renegociação dos contratos de financiamento da atividade e de prestações de 
serviços e fornecimento de bens face à sua estratégia de crescimento, de forma a melhorar a te-
souraria líquida ativa e passiva.

8.  Riscos e Incertezas 

Os fatores ligados às incertezas da gestão empresarial estão aderentes à atividade e à gestão da 
Empresa e são inerentes ao setor da atividade e ao seu enquadramento.

Contudo, a atividade da Cascais Próxima, E.M., S.A., enquadra-se fundamentalmente na execução 
de obras e prestação de serviços ao Município de Cascais, podendo-se por isso constatar a não 
existência de risco de negócio. De salientar que não ocorrem, presentemente, processos judiciais 
suscetíveis de existência de risco judicial.

A Empresa não tem dificuldades de tesouraria e de financiamento, sendo que os indicadores apre-
sentados denotam a não existência de riscos de liquidez e de tesouraria.

A Empresa promoveu a monitorização e revisão do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, in-
cluindo os de Corrupção e Infrações Conexas (PPRGCIC) e do Controlo Interno.
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9. Factos relevantes ocorridos após a data de balanço

Não ocorreram fatos relevantes ocorridos após a data e balanço.

10. Proposta de aplicação de resultados

O exercício encerrou com um Resultado Liquido positivo de 6.346,88€, propondo o Conselho de 
Administração a seguinte aplicação: transferência integral deste valor para a conta de resultados 
transitados.

11. Informação adicional

A Cascais Próxima, E.M., S.A., não tem dívidas ao Estado e à Segurança Social.

Não foram celebrados quaisquer contratos entre a Empresa e os seus Administradores.

A evolução previsível da Sociedade estará condicionada a fatores também enquadráveis na ativi-
dade do Município de Cascais.

A Empresa não tem sucursais nem detém participações socais.

A Empresa perspetiva concretizar os objetivos e metas definidos nos instrumentos financeiros 
previsionais para o ano de 2018.

 Foram observados os requisitos do art.º 62º - Dissolução das Empresas Locais -, da Lei nº 50/2012, 
de 31 de Agosto.

Encontra-se contabilizado na conta 2783 “Adiantamento por conta de realização de capital” o 
valor de 260.000,00€ referentes às entradas em espécie para aumento do Capital Social. Este 
aumento do Capital foi aprovado através da proposta de câmara nº 1118 -2016, 2m 12 de dezembro 
de 2016, estando materializado pela cedência de dois veículos pesados de passageiros, os quais 
foram avaliados por um revisor oficial de contas pelo valor de 220.000,00€. Informa-se, ainda, que 
se aguarda a ata de assembleia geral com esta deliberação para a mesma seja registada na con-
servatória do registo comercial e tornar o aumento de capital efetivo.

Consultar o ponto 24 do Anexo às Demonstrações Financeiras.

Cascais, 10 de fevereiro de 2018.

O Conselho de Administração
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12.	A nexos ao Relatório de Gestão Anual

Art. 447. º do Código das Sociedades Comerciais

Os Membros do Conselho de Administração não detêm quaisquer ações da Sociedade.

Art. 448.º do Código das Sociedades Comerciais

O Município de Cascais é detentor de 100% do Capital Social da Sociedade.

	

Cascais, 10 de fevereiro de 2018.

O Conselho de Administração
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